
-  162 -

PRO 3850 – Introdução à Gestão da Produção

2023

PRO 3850 – Introdução à Gestão da Produção

Planejamento e 

Controle da Cadeia 

de Suprimentos - I

Depto. de Engenharia de Produção
Escola Politécnica da USP

Prof. Dr. Dario Ikuo Miyake

Capítulo 13: 
In. Slack et al. “Administração da Produção ”
São Paulo: Atlas, 3ª. ed., 2009.



-  163 -

PRO 3850 – Introdução à Gestão da Produção

Escola Politécnica da USP – Prof. Dario Ikuo Miyake

A Cadeia de Suprimentos e a
Gestão de suas Partes 

Fornecedores 
de segunda 

camada

Fornecedores 
de primeira 

camada

Clientes de 
primeira 
camada

Clientes de 
segunda 
camada

Lado do fornecimento Lado da demanda

Montante do fluxo Jusante do fluxo

Gestão de compras e 
suprimentos

Gestão da distribuição física

Logística

Gestão de Materiais

Gestão da cadeia de suprimentos
Fonte: adaptada da Figura 13.2 de Nigel Slack et al., 
“Administração da Produção”, Ed. Atlas, São Paulo, 1999.
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Função de Compras entre a 
Produção e Fornecedores

Fonte: Figura 13.4 de Nigel Slack et al., “Administração da 
Produção”, Ed. Atlas, São Paulo, 3ª ed., 2009.

Empresa posicionada entre 
fornecedores e consumidores
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Potencial de Impacto da Função 
Compras na Lucratividade

Qual é o efeito se na situação inicial a lucratividade for de 10%?

Fonte: adaptada da Figura 13.2 de Nigel Slack et al., 
“Administração da Produção”, Ed. Atlas, São Paulo, 1999.

Potencial aumento de lucratividade em função da redução de 5% nos 
custos de materiais em empresas com diferentes estruturas de custos

Lucro Lucro Lucro
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Lucro Lucro Lucro

Potencial de Impacto da Função 
Compras na Lucratividade

Fonte: adaptada da Figura 13.2 de Nigel Slack et al., 
“Administração da Produção”, Ed. Atlas, São Paulo, 1999.

Potencial aumento de lucratividade em função da redução de 5% nos 
custos de materiais em empresas com diferentes estruturas de custos

60% x 0,95 = 57% 

10% + 3% = 13% 

70% x 0,95 = 66,5% 

10% + 3,5% = 13,5% 

80% x 0,95 = 76% 

10% + 4% = 14% 

3,5/20 = 17,5% 3/30 = 10% 4/10 = 40% 

Redução necessária para se obter o mesmo aumento de lucratividade por meio de redução 
dos Custos de Mão-de-Obra e Custos Indiretos . Seria de mais difícil alcance ...
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Decisão de Fazer ou Comprar:
Make or Buy decision

Decisão da empresa de ela 
mesma fabricar seus 

produtos/componentes ou 
fazer os serviços que necessita

Critérios para decisão:

► Financeiro: com objetivo de minimização de custos

► Qualidade: quem consegue produzir com melhor qualidade?

► Capacitação da empresa: desenvolvimento das core competences

Produto X

Subconjunto X.1 Subconjunto X.2

Peça X.1.1 Peça X.1.2 Peça X.2.1 Peça X.2.2

Abrangência da produção interna:
Decisão de aumentar a integração vertical

X
Decisão de desverticalizar a produção MP

X.1.1.1
MP

X.1.1.2
MP

X.2.1.1
MP

X.2.1.2
MP

X.2.2.1
MP

X.2.2.2
MP

X.1.2.1
MP

X.1.2.2

Decisão da empresa de 
comprar 

produtos/componentes ou 
serviços de um fornecedor

X
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Fatores para avaliação de 
fornecedores alternativos

Fonte: Figura 13.1 de Nigel Slack et al., “Administração da 
Produção”, Ed. Atlas, São Paulo, 3ª ed., 2009.

 Diversos são os fatores a serem considerados e, raramente, um dado fornecedor 
é claramente superior aos demais potenciais concorrentes na grande maioria 
dos critérios

 Nem sempre o fornecedor com maiores habilidades de fornecer a curto prazo 
também é aquele com maiores habilidades de fornecer a longo prazo

 A seleção de fornecedores deve contemplar a importância relativa de um amplo 
leque de fatores e envolver trade-off entre atributos alternativos
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Alternativas de fornecimento:
Single-Sourcing x Multi-Sourcing

Fonte: Tabela 13.3 de Nigel Slack et al., “Administração da 
Produção”, Ed. Atlas, São Paulo, 3ª ed., 2009.
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Integração Vertical e 
Amplitude de Processo

Fornecedor de 
matérias-primas

Fabricante de 

componentes
Atacadista Varejista

Lado do fornecimento Lado da demanda

Integração vertical à 
montante (upstream)

Integração vertical à 
jusante (downstream)

Amplitude de processo estendida à montante

Fonte: adaptada da Figura 6.3 de Nigel Slack et al., 
“Administração da Produção”, Ed. Atlas, São Paulo, 2009.

Operação de 

montagem

Decisão da Integração Vertical: Fabricar internamente ou terceirizar? Fazer ou Comprar?

Direção da Integração vertical 

Pequena amplitude 
de processo

Aquisição de 
fornecedores
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Integração Vertical e 
Amplitude de Processo

Fornecedor de 
matérias-primas

Fabricante de 

componentes
Atacadista Varejista

Lado do fornecimento Lado da demanda

Integração vertical à 
montante (upstream)

Integração vertical à 
jusante (downstream)

Amplitude de processo estendida à jusante

Fonte: adaptada da Figura 6.3 de Nigel Slack et al., 
“Administração da Produção”, Ed. Atlas, São Paulo, 2009.

Operação de 

montagem

Decisão da Integração Vertical: Fabricar internamente ou terceirizar? Fazer ou Comprar?

Direção da Integração vertical 

Pequena amplitude 
de processo

Aquisição 
de clientes



-  172 -

PRO 3850 – Introdução à Gestão da Produção

Escola Politécnica da USP – Prof. Dario Ikuo Miyake

Gestão da Distribuição Física

Fonte: adaptada da Figura 13.6 de Nigel Slack et al., 
“Administração da Produção”, Ed. Atlas, São Paulo, 1999.

A introdução de um estágio de armazenagem num sistema de distribuição 
física de múltiplos estágios pode simplificar as rotas e a comunicação

Cada cliente precisa se 
comunicar com 3 
fornecedores (fábricas)

Cada cliente precisa se 
comunicar com somente 1 
fornecedor (armazém local)

2 contatos

Cada fábrica fornece a 
múltiplos clientes

Cada fábrica fornece a 
poucos CDs
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Volume e Valor como determinantes 
do modo de transporte

Fonte: adaptada da Figura 13.7 de Nigel Slack et al., 
“Administração da Produção”, Ed. Atlas, São Paulo, 1999.

Volume

Valor

De uma forma geral:

Mais rápido →  Mais caro

Mais lento →  Mais barato

Inclui gasoduto, oleoduto, alcoolduto, mineroduto, 

vinhoduto, duto de água, duto de esgoto.
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Desempenho relativo de cada 
modo de transporte

Fonte: Tabela 13.2 de Nigel Slack et al., Administração 
da Produção”, Ed. Atlas, São Paulo, 1999.

*  No contexto de regiões como Europa

** Em termos de possível deterioração da qualidade

**

*
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